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Resumo: Considerando a necessidade da ampliação de estudos voltados aos saberes docentes 
dos maestros que atuam em bandas de música, este trabalho expõe o projeto de uma pesquisa 
de mestrado em andamento que tem como objetivo geral investigar quais os saberes docentes 
mobilizados por três maestros atuantes em três bandas de música do Alto Oeste Potiguar. 
Analisaremos três perfis de maestros: um licenciado, um bacharel e um autodidata. Será 
utilizado Tardif (2014) como referencial teórico sobre os saberes docentes dialogando com 
autores da educação musical como Requião (2002), Bellochio (2003) e Araújo (2005), A 
pesquisa será conduzida por meio de um estudo de múltiplos casos, contando com dados 
coletados em entrevistas semiestruturadas, análise documental e observação participante. Para 
finalizar apresentamos alguns dados preliminares colhidos com aproximadamente 25% dos 
sujeitos atuantes em bandas de música na região de Alto Oeste Potiguar.  

Palavras chave: saberes docentes; formação de maestros; banda de música.   

Introdução 

A formação de professores tem se configurado como um tema central nos debates 

sobre educação na contemporaneidade, tendo em vista que são notórios os desafios que se 

configuram para esse profissional frente a diversidade de espaços de atuação profissional e a 

complexidade que envolve a profissão de educador. O modelo de educação contemporânea 

requer um profissional que esteja comprometido com as mudanças e transformações sociais, 

que tenha uma formação pautada em bases consistentes, teoricamente solidas, e fundada nos 

princípios de qualidade e de relevância social, e que seja capaz de articular diversos saberes em 

sua pratica pedagógica (HAGE, 2010). 
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Tratando-se especificamente do campo da educação musical brasileira, muitos 

pesquisadores têm se preocupado com a formação de professores, principalmente no que diz 

respeito à incorporação de mudanças e aperfeiçoamento dos cursos superiores de licenciatura, 

pois estes configuram-se como os principais responsáveis pela formação de professores de 

música no Brasil (FIGUEIREDO; SOARES, 2012). 

Além das licenciaturas, o Brasil dispõe de outras modalidades de formação superior 

em música, como os bacharelados, que consistem na formação de músicos instrumentistas, 

cantores, compositores, regentes, que muitas vezes acabam atuando com o ensino de música 

mesmo não tendo uma formação especifica para tal (MATEIRO, 2003). Outra modalidade de 

formação em música é a que se desenvolve fora do espaço escolar, seja em igrejas, associações, 

aulas particulares, bandas de música, etc., que, mesmo não se configurando como espaços 

específicos para formação de professores, acabam se tornando uma alternativa para que 

muitos possam ter acesso ao saber musical e, a partir das experiências vividas nesses espaços, 

tornarem-se multiplicadores desse saber – educadores musicais responsáveis pela formação de 

outros indivíduos. Como cita Cereser (2003), o ensino nesses espaços não escolares já acontece 

há bastante tempo e, dessa forma, constata-se a necessidade de se colocar em pauta 

discussões sobre a formação do professor de música para atuar nesses diversos espaços. Kleber 

(2000), cita que “os cursos de licenciatura na área de música devem formar um profissional que 

compreenda a diversidade cultural e que esteja preparado para trabalhar em diferentes 

situações, contemplando o saber sistematizado e o saber cotidianamente construído” (KLEBER, 

2000 pag. 155). 

 Também Kramer (2000) fala da necessidade de formar professores de música para 

atuar na diversidade de espaços, considerando também que a transmissão de conhecimento 

musical ocorre em diferentes espaços a partir da relação entre pessoas e músicas. 

Entre os diferentes contextos de atuação profissional e aprendizagem musical, as 

bandas de música configuram-se como um dos espaços para a atuação do professor de música. 

Tendo em vista que, apesar do seu surgimento ligado as corporações militares, as bandas de 

música assumiram, ao logo do tempo, a função e responsabilidade educativo-musical-social de 
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dar acesso ao saber musical à uma grande parte dos jovens que dificilmente teriam esse acesso 

na escola de ensino básico (ALMEIDA, 2010). 

Existem diversas definições do termo “banda de música” e essas conceituações não 

podem possuir caráter absoluto, elas contribuem para uma compreensão melhor do termo. 

Apesar de existir uma grande variedade de bandas e cada uma desempenhar funções distintas 

em cada período histórico, este trabalho entende como banda de música toda corporação 

musical que contenha instrumentos de sopro e percussão1.  

No Brasil, de acordo com Salles, o marco para a formação de bandas militares teve o 

seu grande impulso apos a vinda de D. Joao VI e da Família Real para o Rio de Janeiro, em 1808 

(SALLES, 1985 p. 20). Desde então, a formação de bandas de música se proliferou no Brasil 

como bandas militares, civis, escolares, religiosas, etc., ampliando significativamente o numero 

dessas corporações. (COSTA, 2011). 

No século XX, desde a sua criação em 1975, a Fundação Nacional de Artes – FUNARTE, 

com o intuito de promover e estimular as atividades culturais no Brasil vem fortalecendo o 

papel estratégico das bandas no processo cultural da sociedade brasileira com o Projeto Bandas 

de Música. Tal incentivo já distribuiu cerca de 40 mil instrumentos de sopro e possui 

atualmente 2.445 bandas de música cadastradas. 

O Estado do Rio Grande do Norte tem 79 bandas cadastradas no sistema da FUNARTE. 

Sabe-se também que o governo do estado incentiva a criação dessas corporações através do 

Projeto Banda e Filarmônica para a Juventude. No Alto Oeste Potiguar, a tradição de bandas de 

música já dura ha mais de cem anos e em praticamente todas as cidades que formam a região 

tem um grupo musical como esse, demonstrando que boa parte dos músicos teve sua iniciação 

musical em bandas de música, confirmando o que diz Amaral (2012), ao afirmar que, de modo 

geral, no cenário brasileiro, as bandas de música “constituem uma das mais tradicionais fontes 

de manifestação cultural coletiva e tem sido um das primeiras difusoras da cultura e do ensino 

                                                 
1 Outros conceitos podem ser encontrados em diversas publicações como Reis (1962), Martins (2013) e (SADIE, 
1994). 
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musical com constante assedio dos jovens, principalmente em cidades interioranas” (AMARAL, 

2012). 

Relevância do tema 

É inegável o valor cultural das bandas de música para a história do Rio Grande do 

Norte e o quanto essa tradição cultural é marcante na região do Alto Oeste Potiguar. Tendo em 

vista que diversos maestros atuam e/ou atuaram nesses espaços e sabem o quanto é 

expressivo o papel das bandas para a formação musical dos jovens pertencentes às cidades 

interioranas, pois a banda, muitas das vezes, é a principal via de acesso a aprendizagem musical 

nas cidades do Alto Oeste Potiguar, acreditamos que um estudo sobre os saberes docentes de 

três maestros de bandas de música dessa região poderá contribuir de maneira significativa para 

o reconhecimento das bandas de música como um espaço significativo de atuação profissional 

do professor de música.  

Outra justificativa bastante plausível para realização deste trabalho é a necessidade de 

preenchimento da lacuna percebida na revisão de literatura sobre estudos que tratem da 

formação dos maestros que atuam em bandas. Esta pesquisa poderá contribuir nesse sentido 

para as discussões que abordem essa temática, não só no Rio grande do Norte, mas também no 

Brasil de forma geral. Além disso, um estudo sobre as bandas de música do Alto Oeste Potiguar 

poderá compor um dos poucos registros sobre as bandas dessa região que já existem ha mais 

de 100 anos. 

Perspectivas a partir da literatura  

No âmbito dos trabalhos realizados com a temática “Banda de Música”, após efetuar 

uma busca preliminar em teses, dissertações e artigos produzidos nos últimos 15 anos pode-se 

perceber um grande número de estudos sobre esses espaços no Brasil. Autores como Almeida 

(2010); Alves (2010); Benedito (2005; 2011); Binder (2006); Cajazeira (2007) Campos (2008); 

Costa (2008); Cislaghi (2009); Costa (2011); Higino (2006); Silva (2010) defendem em seus 

trabalhos que as bandas de música são parte importantíssima do patrimônio cultural brasileiro, 
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assim como um importante espaço de ensino e aprendizagem musical e também de atuação de 

profissionais da música. No entanto, a partir dessa breve revisão, foi percebida certa carência 

de trabalhos que tratam especificamente a respeito da formação dos professores (maestros) 

que atuam nessa realidade no Brasil. 

Quando delimitamos aos trabalhos realizados sobre as bandas do Rio Grande do 

Norte, a carência se torna significativa. Alguns trabalhos, como os de Amaral (2012), Lima 

(2006), Fontoura (2011), abordam o tema numa perspectiva de retratar os aspectos históricos e 

sociais das bandas de música no estado, mas não se propõem a tratar especificamente da 

formação dos professores (maestros) que atuam no estado. 

Dessa forma, observou-se o quanto seria importante para a área educação musical 

uma investigação sobre quais os saberes docentes mobilizados por três maestros que atuam 

em bandas de música na região do Alto Oeste Potiguar, para conhecer o perfil da formação 

desses profissionais que atuam nesses espaços, e contribuir com as discussões sobre a 

“formação de professores” voltada para esse espaço emergente que é a banda de música. 

Nesse sentido, entendendo a banda de música como um espaço de ensino e aprendizagem 

musical, e também de atuação profissional na região do Alto Oeste Potiguar, este trabalho se 

propõe a responder a seguinte questão: Quais são os saberes docentes mobilizados por três 

maestros, um licenciado, outro bacharel e outro sem formação acadêmica (autodidata), para 

atuar no contexto das bandas de música? Quais são os saberes utilizados por esses profissionais 

em suas práticas pedagógicas? 

Fundamentação teórica 

Tendo em vista que o objetivo da pesquisa é investigar quais os saberes docentes 

mobilizados por três maestros atuantes em três bandas de música do Alto Oeste Potiguar, se 

faz necessário conhecer qual a função desses professores como sujeitos do conhecimento. 

Tardif (2011), afirma que os professores, de forma geral, são atores competentes, sujeitos 

ativos, e sua prática não deve estar ligada apenas a aplicação de saberes provenientes da 
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teoria, mas a um espaço de produção, transformação e mobilização de saberes que esteja em 

consonância com o seu contexto de atuação profissional. 

Sendo assim, os saberes que um professor se utiliza para atuar profissionalmente são 

bastante diversos, não sendo provenientes apenas das teorias da educação, mas, de forma 

mais ampla, de suas experiências de vida ocorridas em vários contextos. Nessa perspectiva, 

entendemos o maestro de banda de música como um professor que não se forma apenas nas 

suas vivências teóricas ocorridas nos espaços escolares como as universidades. Tardif (2011) 

considera que são saberes sociais transformados em saberes escolares e que esses saberes 

advêm de quatro elementos constitutivos da pratica docente: saberes da formação 

profissional, que são saberes transmitidos pelas instituições formadoras de professores; 

saberes disciplinares, são os saberes dos diversos campos de conhecimento e estão sob forma 

de disciplina; saberes curriculares, são os saberes definidos pelas instituições e que o professor 

tem que aprender e aplicar; e os saberes experienciais, que são os saberes adquiridos em sua 

prática profissional.  

Além do Tardif (2011), serão utilizados como fundamentação teórica outros estudos da 

área de educação musical, etnomusicologia e/ou educação que, de alguma forma, possam 

ajudar a entender a complexidade que envolve a formação dos maestros atuantes em bandas 

de música. 

No campo da educação musical, alguns trabalhos também buscam traçar os saberes 

utilizados pelos professores de música que atuam tanto na educação básica como também nas 

escolas específicas.  

Podemos destacar no Brasil, alguns trabalhos que tiveram como foco principal os 

saberes docentes dos professores de música. A exemplo, o de Requião (2002), que procurou 

em seu trabalho identificar os saberes desenvolvidos pelos professores de música das escolas 

alternativas do Rio de Janeiro. A citada autora concluiu em sua investigação, que os docentes 

desenvolvem saberes específicos que vêm a atender às necessidades de profissionalização do 

professor de música popular, seja em sua formação inicial ou continuada. Outro trabalho que 

traz contribuições significativas é o da Bellochio (2003), que através de depoimentos de 
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professores da Educação Musical, que atuam em escolas de ensino básico, buscou identificar, 

os saberes docentes que alicerçam a prática educativa desses professores. 

Outra investigação de grande relevância foi a proposta de Araújo (2005), que buscou 

investigar os saberes docentes de professores de instrumento. A autora propôs o 

reconhecimento dos saberes que norteiam a prática pedagógica de professores de piano ao 

longo do desenvolvimento da carreira profissional, estabelecendo uma tipologia para guiar sua 

discussão sobre os saberes docentes: saberes disciplinares – oriundos da formação inicial e 

emergente que contém os conhecimentos de harmonia, contraponto, história da música, etc; 

saberes curriculares vinculados aos conhecimentos dos programas e currículos; saberes da 

função educativa que abrangem o uso da didática e das metodologias de ensino; e por fim, os 

saberes experienciais, desenvolvidos ao longo da carreira docente.  

Dessa forma, justifica-se a utilização desse referencial, pois ele ajudará a compreender 

a formação desses maestros atuantes nas bandas de música do alto oeste em amplos aspectos, 

levando em consideração seu contexto e sua história de vida, dando subsídios para o 

pesquisador entender a complexidade que envolve a mobilização de saberes docentes. 

Objetivos e procedimentos metodológicos 

Para atender aos objetivos da pesquisa, pretendemos mapear a região do Alto Oeste 

Potiguar para identificar quais bandas e maestros estão em atuação. Em seguida, analisar a 

formação holística desses três maestros, averiguando a história de vida e a carreira profissional 

percorrida por cada um deles até chegarem ao desempenho de suas funções profissionais, 

buscando compreender como se articulam os saberes docentes que possuem, no contexto das 

bandas de música. Para tanto, estamos utilizando como técnica metodológica o estudo 

multicaso, ponderando que a questão necessita de uma análise aprofundada dos diversos 

fatores que interagem na situação em estudo. Gil (2010) considera que “a utilização de 

múltiplos casos proporciona evidências inseridas em diferentes contextos, concorrendo para a 

elaboração de uma pesquisa de melhor qualidade” (GIL, 2010. p. 139). 
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Foram elencados como critérios de inclusão dos participantes na pesquisa: 1) o 

maestro estar atuando em pelo menos uma das bandas de música de qualquer cidade que 

inserida na região do Alto Oeste Potiguar; 2) estar exercendo o cargo por um período igual ou 

superior a cinco anos, portanto, já estando, teoricamente, com um trabalho consolidado nessa 

corporação; 3) disposição para participar; e 4) o maestro se encaixar em um dos perfis que 

foram propostos para este trabalho: um licenciado, um bacharel e um sem formação 

acadêmica (autodidata).  

No estudo de caso as fontes para coleta de dados são diversas e para este trabalho 

estamos utilizando as seguintes ferramentas de coleta: entrevista semiestruturada, pesquisa 

documental e observação participante. 

Optamos por utilizar as entrevistas semiestruturadas para analisarmos o discurso 

referente aos seus saberes docentes, bem como, nos ajudar a conhecer um pouco sobre a 

formação holística desse maestro e conhecer sobre a sua história de vida, além de sua carreira 

profissional. 

A pesquisa documental se faz necessária para obtermos dados norteadores sobre a 

formação inicial e os saberes curriculares adquiridos ou não pelos maestros através de 

documentos oficiais, assim como documentos que norteiam e regulamentam o trabalho das 

bandas de musica em que os mesmos atuam. 

A observação participante se caracteriza como um instrumento fundamental para que 

possamos entender como os maestros articulam na prática os saberes que eles afirmam ter em 

seus discursos. 

Os dados serão tratados sob a perspectiva qualitativa, com a finalidade de descrever e 

compreender de maneira aprofundada as particularidades da realidade analisada, 

entrecruzando os dados obtidos com estudos teóricos já realizados na área. 
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Dados preliminares 

Pretendemos que a realização desta pesquisa resulte em uma descrição que nos 

permita identificar quais saberes docentes são utilizados pelos maestros em sua prática no 

contexto das bandas de música. 
Para isso fizemos um levantamento preliminar nas 30 cidades que compõem o Alto 

Oeste Potiguar e podemos perceber que quinze delas tem pelo menos uma banda de música 

atuando, já que em algumas, a exemplo o município de São Miguel onde podem ser 

encontradas duas bandas em atividade, totalizando dezesseis bandas em atividade na região. 

Vale lembrar que algumas cidades estão esperando kits de instrumentos musicais para darem 

início às atividades musicais, podendo fazer com que esse número ainda cresça. Das dezesseis 

bandas em atuação podemos encontrar um número de quinze maestros, dos quais também 

podemos encontrar alguns que trabalham em mais de uma corporação. Após um breve contato 

com esses maestros podemos perceber que 100% dos maestros são do sexo masculino. 

Dos dezesseis maestros foram coletados até o momento, dados de quatro que 

responderam ao questionário elaborado pelos pesquisadores, que representa um número de 

25% dos maestros que estão em atividade nas bandas de música da região. Dois são 

licenciados, um é bacharel e o outro fez um curso técnico em música, sendo que dos dois 

licenciados, um está concluindo uma especialização na área de educação musical e o outro é 

aluno do curso de mestrado em música. Pode-se perceber também que dos quatro maestros, 

três atuam em mais de uma banda de música, seja ela na região do Alto Oeste Potiguar ou não, 

e que todos fazem pelo menos um curso de capacitação durante o ano. Os dados coletados 

também mostram que os maestros tem um trabalho teoricamente consolidado à frente da 

corporação musical, pois já atuam há mais de cinco anos em suas respectivas bandas. 

Com relação ao material de trabalho 50% dos maestros afirmaram compor peças 

didáticas para suas bandas bem como, elaborar algumas apostilas para turmas de iniciação 

musical. Já os outros 50% afirmaram que utilizam apostilas e arranjos encontrados na internet 
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e/ou compartilhados por alguns colegas. Outros dados ainda não foram possíveis incorporar 

neste artigo porque estamos em processo de análise. 

Espera-se que este estudo possa servir como base para pesquisas futuras e também 

para uma reflexão sobre os currículos dos cursos de graduação em música, no intuito de propor 

uma formação inicial que contribua com a formação de profissionais para atuar no contexto das 

bandas de música, tendo em vista que são espaços bastante sólidos de atuação profissional na 

região. Sendo assim, um estudo sobre a formação dos maestros que atuam na região do Alto 

Oeste Potiguar poderá contribuir para uma reflexão sobre os saberes necessários ao mesmo, 

para atuar nesse espaço de ensino. Conforme exposto na revisão de literatura, este tema 

específico necessita de estudos e o desenvolvimento de reflexões e pesquisas na área. 
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